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APRESENTAÇÃO


O presente projeto refere-se a readequação de DRENAGEM PLUVIAL no 1º Núcleo Industrial do Distrito de Nossa Senhora de Caravaggio, no Município de Nova Veneza-SC, estado de Santa Catarina. A rede de drenagem pluvial esta totalizando 133,50 metros lineares.


Toda a drenagem está devidamente calculada e dimensionada, conforme planilhas e projetos contidos neste volume.
2. REDE DE DRENAGEM PLUVIAL
REDE DE DRENAGEM PLUVIAL

1  - 
MÉTODO ESCOLHIDO


Os cálculos das vazões, para  as quais serão,  dimensionadas  as    drenagens, serão feito pelo método racional. Neste método a vazão de enchente, com período  de  retorno de T anos, é dada pela seguinte expressão:


Q = c . i . A


c  - 
coeficiente de escoamento superficial (RUNOF);


i   - 
intensidade da chuva crítica, ou seja, a intensidade da chuva que tem duração igual ao tempo de concentração da bacia e período de retorno de tempo T. A intensidade é medida em l/s.ha;


A -
Área da bacia de contribuição, expressa em ha.

2  -
TEMPO DE RECORRÊNCIA


Conforme é preconizado pelas normas para projetos de galerias de água pluviais do DNOS, será anotado o tempo de recorrência de 50 anos.

3  - 
PREVISÕES DAS CHUVAS CRÍTICAS


Para projeto foi usado a expressão criada pelo Engenheiro Paulo Sampaio Wilkem para a área metropolitana de São Paulo e extensível a todas as cidades do Brasil.
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A expressão é :
I  =        1.747,9  T      
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  ( t + 15 )


Entende-se a expressão para a cidade, empregando-se a seguinte fórmula do coeficiente de tempo:







   0,181




tT  =
    20,6 T       
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   ( t + 15 )


A intensidade da chuva crítica será a intensidade padrão da localidade multiplicada pelo coeficiente de tempo.


A intensidade padrão da localidade é i = 15,1, intensidade de chuva, em mm/min., para duração de 15 minutos e o período de retorno de 1 ano. O valor de i = 15,1, é obtido do livro “chuvas intensas do Brasil” de autoria do Engenheiro Otto Pfafktter.

4  -
TEMPO DE CONCENTRAÇÃO


Constitui-se de duas parcelas tempo de concentração: o tempo de escoamento superficial, o tempo de escoamento na galeria.


Adotou-se o tempo do escoamento superficial normalmente assumido em projetos de galerias pluviais, ou seja, 15 minutos. O tempo de escoamento na galeria será determinado pelas fórmulas de hidráulicas.


Nos pontos em que convergem mais de uma drenagem no cálculo das galerias a jusante será adotado o de maior tempo de concentração.

5  -
COEFICIENTE DE ESCOAMENTO SUPERFICIAL


Foi adotado o valor de C = 0,6, conforme ocupação e coeficiente de infiltração de cada bacia.

6  -
CRITÉRIOS DO PROJETO


Para cada bacia foi traçada, em planta, e de rede de galerias, consoantes e escoamento superficial. Às bocas de lobo foram localizadas de tal maneira que o escoamento superficial ficasse definido sem criação de zonas mortas. Nos cruzamentos foram localizadas a montante dos mesmos.


Adotamos bocas de lobo com abertura na guia que servirão de visita e ligação à galeria.


Nos pontos de entroncamento de galerias foram projetados poço de visita para possibilitar a sua limpeza e desobstrução.


A altura máxima para a lâmina d’água nas galerias será de 90% do diâmetro. 


O diâmetro mínimo das galerias será de 40 cm, e o tubo de ligação das bocas de lobo será de 30 cm.


As velocidades limites máximas e mínimas serão de 9,00 m/s e 0,75 m/s, respectivamente.


A declividade mínima dos tubos de ligação deverá ser de 0,5%.

7   -
CÁLCULO HIDRÁULICOS


Para cálculo hidráulicos de dimensionamento das galerias foi empregada a fórmula de Chésy.


RH = 
6      = 0,85
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O coeficiente de C é dado pela fórmula de Bazim


C =  
87 . V RH        =       80,24
 = 76,56



0,13 + V RH
         1,0519



Sendo:


V   =
velocidade média, em m/s;


RH =
raio hidráulico, em m;


I     =
declividade longitudinal da galeria, em m/m;


m   =
coeficiente de rugosidade, adimensional, cujo valor é de 0,16.

3. PLANILHA DE CÁLCULO
	PLANILHA DE CÁLCULO
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coef de escoamento superficial
	Coeficiente de atrito
	Período de Retorno
	Y/D
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	C
	n
	T - (anos)
	0,75
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	0,70
	0,014 
	50,00
	1,603 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	CANAIS CIRCULARES E SEMI-CIRCULARES
	

	Trecho
	Comprimento
	Area
	Cota Terreno
	Declividade (m/m)
	Tempo de concent
	Intensidade de chuva
	Vazão (m³/s)
	Diam (m)
	

	
	L (m)
	(ha)
	mont
	jusan
	Calc
	Min
	Adot
	tc - (min)
	(mm/h)
	Q - trecho
	Q - acum
	Calc
	Adot
	

	Bacia
	350,00
	8,10
	209,00
	182,00
	0,077 
	0,005 
	0,077 
	4,77
	182,61
	2,876 
	2,876 
	0,78
	0,80
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


4. A.R.T. ( Anotação de Responsabilidade Técnica)

5. PLANTAS
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